
Burocracia ainda emperra 

      

 

O Estatuto da Mi-
croempresa foi cria-
do para desburocra- 

tizar a pequena empresa 
e estimular a expansão 
das unidades produtivas. 
O crescimento do número 
de microempresas no 
Distrito Federal demons-
tra que o Estatuto deu 
certo. Mas não conseguiu 
ainda acabar com a buro-
cracia. 

assessor de comuni-
cação do Centro Brasilei-
ro de Apoio à Pequena e 
Média Empresa, Herbert 
Moura, garante que a fa-
lha não é do Estatuto. Os 
órgãos de registro é que 
são burocratizantes. Pa-
ra cone tituir uma mi-
croempresa, o interessa-
do é obrigado a cumprir 
certas exigências que não 
são previstas na legisla-
ção. 

secretário-geral da 
Junta Comercial, Paulo 
Henrique Gomes, assegu-
ra, porém, que o processo 
de constituição de uma 
firma é rápido e simples. 
Não existe burocracia. O 
registro pode ser conse-
guido em até 72 horas. 
desde que o interessado 
apresente corretamente 
os documentos exigidos. 

No Departamento de 
Licenciamento e Fiscali-
zação de Obras, onde é 
concedido o alvará de 
funcionamento da empre- 

sa, os entraves burocráti-
cos realmente existem. A 
diretora da Divisão de Li-
cenciamento, Kátia Lou-
renço, explica a razão: 
"Por ser uma cidade pla-
nejada, Brasília tem o Có-
digo de Edificações mais 
rígido do Pais, o que difi-
culta, em muitos casos, a 
liberação do alvará". 

A tramitação do pro-
cesso no DLFO dura no 
mínimo 15 dias. Antes da 
liberação, são feitas vis-
torias para saber se o 
imóvel onde vai funcionar 
a empresa se adequa às 
normas sanitárias e de 
segurança em vigor. 
Também é necessário 
que a atividade a ser de-
senvolvida esteja de acor-
do com o zoneamento es-
tabelecido para o setor. 
Nesse ponto. o Código é 
exigente. Por exemplo, 
não permite a instalação 
de comércio em área resi-
dencial e exige, em todos 
os casos, a apresentação 
da carta de habite-se. 

Para não se enrolar na 
burocracia e desistir de 
abrir a empresa, Kátia 
tem uma sugestão: antes 
de alugar o imóvel, o inte-
ressado deve procurar o 
DLFO (130  andar do ane-
xo do Palácio do Buriti) 
para saber se a firma po-
de funcionar no local es-
colhido. 

   

    

    

    

    

    

     

      

      

      


